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A CULTURA DA LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
MEDIAÇÃO, EXPERIÊNCIA E FORMAÇÃO LEITORA

Marcilene Belisse Pazos1

RESUMO

A cultura da leitura na Educação Infantil tem sido reconhecida como elemento estruturante na formação do leitor, 

especialmente quando articulada às dimensões da mediação docente e das experiências significativas com a 

linguagem. Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar como a mediação, as experiências leitoras e a 

organização de práticas pedagógicas contribuem para a constituição do leitor na primeira infância. Trata-se de uma 

pesquisa de natureza bibliográfica, fundamentada em estudos sobre literatura infantil, desenvolvimento infantil e 

mediação de leitura, além de documentos oficiais que orientam a Educação Infantil no Brasil. A análise 

problematiza práticas como leitura compartilhada, contação de histórias e organização de ambientes leitores, 

buscando compreender de que forma essas experiências favorecem a construção de sentidos pelas crianças. Os 

resultados indicam que a inserção contínua e intencional da leitura no cotidiano escolar amplia o repertório 

linguístico e cultural, fortalece a oralidade, estimula a imaginação e contribui para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, como memória, atenção e pensamento narrativo. Evidencia-se ainda, que a mediação do 

professor desempenha papel central na qualificação dessas experiências, ao promover interações dialógicas, escuta 

sensível e valorização das interpretações infantis. Conclui-se que a cultura da leitura, quando compreendida como 

prática social e experiência estética, contribui significativamente para a formação de sujeitos críticos, criativos e 

participativos, consolidando-se como elemento essencial na constituição do leitor e no desenvolvimento integral 

da criança.

Palavras-chave: Leitura. Educação infantil. Mediação. Experiência. Formação leitora.

INTRODUÇÃO

A leitura na Educação Infantil tem sido 

frequentemente associada à preparação para a 

alfabetização, o que tende a limitar sua compreensão 

enquanto prática cultural, social e estética. Essa 

perspectiva, ainda presente em muitas práticas 

pedagógicas, reduz a potência da leitura como 

experiência formadora, restringindo-a a um 

instrumento de ensino.

Entretanto, antes mesmo de dominar o sistema 

de escrita, a criança já se insere em práticas de leitura 

ao interpretar o mundo por meio de diferentes 

linguagens. Como afirma Freire (1989, p. 11), “a 

leitura do mundo precede a leitura da palavra”, 

evidenciando que a construção de sentidos se inicia nas 

relações sociais e culturais.

Neste estudo, compreende-se a experiência 

leitora como dimensão central da cultura da leitura, 

entendida como vivência significativa que articula 

linguagem, afeto, interação e produção de sentidos. 

Nessa perspectiva, o contato com a literatura na 

infância não se configura como antecipação de 

1 Graduada em Pedagogia, Pós-graduada: Educação Especial em Deficiência Intelectual e Autismo, Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São 
Paulo, SME, PMSP. 



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
176 www.primeiraevolucao.com.br

conteúdos escolares, mas como ampliação de 

experiências culturais.

Diante disso, coloca-se a seguinte questão: de 

que maneira a mediação docente e as experiências 

leitoras na Educação Infantil contribuem para a 

formação do leitor na primeira infância?

Este artigo tem como objetivo analisar a 

cultura da leitura na Educação Infantil, destacando o 

papel da mediação docente, das experiências leitoras e 

da organização dos ambientes na constituição do leitor.

 LEITURA COMO PRÁTICA CULTURAL E 
EXPERIÊNCIA NA INFÂNCIA

A leitura, quando reduzida a um recurso 

pedagógico, tende a perder seu caráter cultural e 

formativo. Nesse sentido, torna-se necessário deslocar 

o olhar para compreendê-la como prática social e 

experiência estética.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018) reconhece a centralidade das 

interações e das experiências no desenvolvimento 

infantil. No entanto, a presença da leitura na rotina não 

garante, por si só, experiências significativas.

Coelho (2000, p. 27) afirma que “a literatura 

infantil atua diretamente na formação da consciência 

de mundo da criança”, indicando que sua função 

ultrapassa o ensino de conteúdos. Dessa forma, a 

leitura deve ser compreendida como experiência que 

mobiliza imaginação, emoção e produção de sentidos.

 MEDIAÇÃO DOCENTE E PRODUÇÃO DE 
SENTIDOS 

A mediação docente ocupa papel central na 

constituição da cultura da leitura, mas sua função não 

se limita à condução da atividade. Trata-se de criar 

condições para que a criança participe ativamente da 

construção de significados.

Segundo Vygotsky (2007), o desenvolvimento 

ocorre por meio das interações sociais, sendo mediado 

pela linguagem. Nesse sentido, a leitura compartilhada 

configura-se como espaço de diálogo e negociação de 

sentidos.

Entretanto, observa-se que, em algumas 

práticas, a mediação assume caráter excessivamente 

diretivo, limitando a participação infantil. Uma 

abordagem mais dialógica pressupõe escuta, 

problematização e valorização das interpretações das 

crianças, reconhecendo-as como sujeitos ativos.

 EXPERIÊNCIA LEITORA E AMBIENTES NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A experiência leitora está diretamente 

relacionada às condições em que a leitura acontece. 

Ambientes organizados, acessíveis e ricos em materiais 

literários favorecem a exploração e o envolvimento das 

crianças.

No entanto, é importante destacar que o 

ambiente, isoladamente, não garante experiências 

significativas. A qualidade das interações e a 

intencionalidade pedagógica são elementos 

determinantes.

Além disso, a leitura na infância envolve 

dimensões afetivas. O contato com histórias possibilita 

à criança vivenciar emoções, elaborar conflitos e 

ampliar sua compreensão do mundo, contribuindo para 

o desenvolvimento da empatia.

 DESAFIOS E LIMITES DAS PRÁTICAS 
LEITORAS 

Apesar das orientações presentes em 

documentos oficiais, observa-se um distanciamento 

entre as propostas e as práticas cotidianas. Em muitos 

casos, a leitura ainda ocorre de forma mecânica e 

descontextualizada.

Esse cenário evidencia a necessidade de uma 

postura docente mais reflexiva, que ultrapasse a 

reprodução de modelos prontos. A formação 

continuada torna-se essencial para qualificar as práticas 

e ampliar o repertório pedagógico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da cultura da leitura na Educação 

Infantil evidencia que sua consolidação depende 

menos da presença formal da leitura na rotina e mais da 

qualidade das experiências vividas pelas crianças.

Ao compreender a leitura como prática 

cultural e experiência estética, amplia-se sua 

contribuição para o desenvolvimento infantil. No 

entanto, práticas excessivamente prescritivas ainda 

limitam esse potencial.
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Dessa forma, torna-se fundamental que o 

professor atue de maneira reflexiva, promovendo 

experiências que valorizem a participação infantil e a 

produção de sentidos. Mais do que formar leitores 

técnicos, a Educação Infantil deve garantir o direito da 

criança de viver a leitura como experiência 

significativa.

Contudo, observa-se que a efetivação dessas 

práticas ainda depende de condições institucionais, 

formação docente e intencionalidade pedagógica, 

indicando a necessidade de continuidade de estudos no 

campo.
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